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EXPERItNCIAS INOVADORAS NA LAVOURA ALGODOEIRA EM SERGIPE 
(1922-1926)(*) 

INTRODUÇ/lo 

DIANA MARIA DE FARO LEAL DINIZ 

da Universidade FederaL de Sergipe. 

"Já não há mais lugar para dúvidas sobre se a a -
gricultura pode ser wn poderoso engenho do cres­
cimento. Mas, para obt~r esse engenho,é nece8s~ 
rio investir na agricultura, e isso não é sim 
pLes. porque depende muito da fOIma que tomam os 
investimentos. Os incentivos para orientar e re­
compensar 08 agricultores são wn componen te crí­
tico. Havendo oportunidade de investimento e in 
centivos eficientes, os agricultores transformáin 
areia em ouro". 

Theodore W. Schulta 

Os estudos sobre modernização agrTcola se revelam extremamemte 
num mundo em mudança, quando as sociedades rurais tradicionais são 
atingidas pelos estimulos inovadores oriundos da civilização urba -
no-industrial. Os contatos e os choques entre os dois mundos se ~ 
pliam continuamente e, pouco a pouco, os padrões e valores urbanos 
dominam a vida rural. Há profundas relações entre modernização e 
dependência, desde que essa transformação implique na aceitação dos 
padrões dominantes nos paTses industrializados. 

A modernização deve ser enfocada não apenas do ponto de vista 
do inovador, ou seja, dos padrões que ele procura difundir, mas ta~ 
bem sob a ótica do receptor submetido ao processo, e das reações d! 
sencadeadas no contacto entre os dois. As sociedades rurais quase 

(*) -Comunicaçao apresentada na 4a. Sessão de Estudos, Equipe B. no 
dia 21 de Julho de 1977(Nota da Redação). 
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sempre se apresentam impermeãveis ã inovação, sobretudo aquelas on­
de as estruturas patriarcais reforçam o caráter tradicional, e o val.2 
rbam. Para que haja adoção de inovações ê necessãrio sua adequação 
ao meio. e o grau de compatibilidade existente vai determinar a p~ 
babilidade de ocorrência das transformações. 

O processo de mudança agrícola ê lento. exigindo vários anos • 
onde as etapas do conhecimento. interesse. avaliação, experimenta -
ção e adoção se sucedem(2). Como o agricultor não adota a inovação 
assim que a conhece. obviamente a aceitação exige continuidade de 
esforços, e uma intensa predisposição ã mudança. implicando no que 
Kàrl Deutsh chama de "mobilização social" (3). 

O presente trabalho e uma tenta~iva de analisar. sob esse enfo 
que teórico. as experiências pioneiras e as medidas inovadoras que 
ocorrem na lavoura algodoeira em- Sergipe. no Governo Gracho cardo­
so. entre 1922 a 1926. Esta fase e profundamente marcante na evolu­
ção econôntica do Estado e seu estudo permite inseri-la no contexto 
dos processos modernizadores que ocorrellt no pais. 

* * 
* 

EVOlUÇM DA LAVOURA ALGODOEIRA EM SERGIPE 

A importância da lavoura algodoeira em Sergipe remonta aos mea -
dos do século XVIII. Antes desta fase, a economia centralizava-se 
sobretudo. na criação e engorda de gado, e mesmo a cana-de-açÍlcar ti 
nha importância secundãria(4). Jã nos fins deste seculo. depois do 
açú ca r, lia maior exportação em de algodão e cereaes. feita por Ita­

baiana, a de gado pelo Lagal'tol a de a8SUOOl' pOl' Continguiba l Vasa -

BarT7:S e Piauhy"( 5). 

Segundo Manoel Correia de And'rade. vários fatores contribuem p! 
ra o desenvo lvfmento do algodão" no Hord':ste. destacando-se entre e­
les o aumento da população e. conseqt; '.J!lente. a expansão do consu­
mo de tecidos ordinários como o "algodãoz1nho". a Revolução Indus -
tr"j a 1. a Abertu ra dos Portos em 1808 e os eventos 1 ntemaciona1s cE.. 
rc':.l i. Cu~, ;Tã dec $c,-r'/fr.,. que el fm1na do grupo exportad;:;r. os grandes 
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ao Presidente da Província, a Diretoria Central do Ministério da A­
gricultura, Comercio e Obras Publicas, informa da necessidade de se 
estimular o desenvolvimento da lavoura, utilizando-se da imprensa e 
de promoções junto às Câmaras Municipais, para que estas despertem 
o interesse dos agricultores locais (14). Na realidade, as ordens 
são cumpridas, pois entre 1861 e 1865 a produção aumenta bastante, 
como se vê no grãfico de exportação. Hã referências, inclusive, aos 
comerciantes e industriais de Aracaju que deixam suas atividades na 
cidade e demandam as terras de Itabaiana, Frei Paulo, Simão Dias, ~ 
quidabã, Gararu e Porto da Folha, na esperança da obtenção de lu­
cros fãceis, devido ao alto preço do algodão no mercado externo(15). 
Em 1862,a Província conta com cerca de 300 teares, que tecem 120.000 
varas de algodão, das quais 69.013 são exportadas e 50.987 são empr~ 
gadas no uso dome~tico(lD). 

Nova tentativa de introdução de inovação se processa, com a im­
portação de sementes de algodão herbãceo, enviadas pelo Governo Im -
perial, visando a obtenção de uma produção de qualidade superior,c~ 
paz de melhor atender às especificações do algodão comercializado no 
exteri ore 17) . 

Mesmo depois da Guerra. ca~as comerciais. ligadas aos portos e~ 
portadores ainda se intere~sam pelo de~envolvimento do algodão. che 
gando a im['lortar sementes: "Competentemente author>isado pe~os Snrs . 

A. Schramm Cia. de Maroim de cuja casa comercia~ sou despachante 

nesta capital. tenho a hcnra de levar ao conhecimento de V.Exa. que 

aquel~es senhores acabão de receber da Europa pe~a barca Norueguen­

se "Mandar>in" há pouco entmda neste porto. cento e tr>inta sacco!> 

com sementes d'algodão dcs me1,hores qua~idade cu~tivadas no Egipto 

e na Amér>ica do NOTte. as quaes mandarão vir no intuito de verem 

prosperar nesta Provtncia o pl.antio do algodão. que. não só por c~ 

sa da irreguZar>idade d8B estações mas também por haver degenemdo • 

no parecer de in tendi dos agricu~tores. a semente c:b herbáceo; nas 

i:Uas ú~timas safms não tem caTlpensado os sacr>iftcios destes"(18). 

Aqui já se levanta um outro problema. ligado ã degeneração das 
sementes que. sem nenhum melhoramento. parecem não se ter adaptado 
às condições de um ambiente ecológico 
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de origem. De fato, hã notltias de que sementes introduzidas em Sa~ 
ta Luzia, por volta de 1864~ jã não davam bons resultados em 
1868(19). A Cãmara Municipal de Propriã, em 1874, responsabiliza a 
introdução de sementes inadaptadas pela decadência da lavoura algo­
doeira de tão importante municipio produtor, dizendo da" degl3ne~ 

ção em que tem cahido a simente do Algodão herbáceo que para este l!:i 

gar foi trasido da América do Norte e estando quasi extinta a ver~ 

deira simente, e não produzindo como deve a pouca que actuaZmente 

existe; por isso entende0 esta Câ>nara de dirigir-se a V.Exa. pedi~ 

do para que por inte1'l7lédio dessa Presid2ncia nos possa vir dos Est~ 

dos Unidos porção da verdadeiro. simente de aZgodão herbáceo para ser 

dividida pelos lavradores deste te1'l7l0 cujo despeza opportunamente 

Bem paga!'(20). 

Inegavelmente, os agricultores locais não estavam convencidos 
de que a pujante lavoura algodoeira americana se fizesse com semen­
tes que aqui davam pessimos resultados; não é de se estranha r) po.! 
tanto, a soli ci tação das sementes do "verdadei ro herbãceo". Na dec~ 
da de setenta continua a tentativa de introdução de sementes ameri­
canas, recebendo o Municlpio de Nossa Senhora das Dores, em 1879 
um caixote das mesmas, diretamente enviado pelo ~linistério da Agri­
cultura, que afirmava estar interessado em conhecer o resultado ob­
tido(21). 

A euforia na época da Guerra de Secessão foi tão grande que 
muitos plantadores de cana-de-açucar abandonam o seu cultivo, atraí 
dos pelo alto preço do algodão(22). Em 1869,0 algodão ainda conti­
nua sendo cultivado em larga escala, e a Provlncia possui "U37 ma -

chinas de descaroçar algodão, 69 movidas a vapor e outras tantas 

prensas; 56 tocadas por animaes e 2 por água"(23). Destas, amai s 
importante está localizada em Maruim e pertence a Schramm e Cia 
que diariamente descaroça 600 arrobas de algodão. Em segundo lugar 
ê ci tada a do engenho Serra Negra. de propriedade de l2andro Ri bei ro 
de Siquei ra Maciel. 

A década de setenta pode ser caracteri zada como uma fase de 
intensos contrastes. Nela se encontra a maior procução algodoeira 
e bnbãm o inicio da violenta queda q!J~. de uma r.laneira 
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e modernos centros algodoeiros do sul dos Estados Unidos. E afirma 
o citado autor: "desde 1750 até 1940, o algodão foi um dos pnnci -

pais produtos nordestinos e o único que enfrentou a cana-de-açúcar, 

com aZgwn êzito; na disputa às telTaS e aos braços"(6). 

Sendo uma cultura autóctone. inicialmente são cultivadas as 
variedades nativas. servindo para o consumo domestico e para uma p! 
quena comercialização. Em sua '~emória sobre a capitania de Ser2ip~. 

D. Marcos Antônio de Souza faz referências aos centros algodoeiros 
no inicio do seculo XIX, destacando-se Itabaiana. onde as mulheres 
produzem grossei ras manufaturas que "constituem o pnncipal canil' -

cio de seus maridos e toda a vantagem de seu país. Levam G8 Itab~ 

nnistas para os sertões altos vinte mil varas de panno de algodão , 

que se reputam em valor metáZico dea mi l cruzados". Encontramos t~ 
bem referências sobre a vila de Lagarto. (em terras de Simão Dias) 
que produz 1.500 arrobas. e sobre a vila de Santo Amaro. com a p~ 
dução de 100 caixas. que são embarcadas em Maruim e no Porto das 
Redes. No distrito de Japaratuba tambem "cultivam o algodão nas ma­

tas visinhas do no Seraipe, que corre Pl'Ó:cimo a um lugar. que con­

seZOl)a o nome de Enforcados" (Nossa Senhora das DONS). Por outro l,! 
do. "no dismcto em que está situada a capstla de Nossa Senhora d::z 

Purificação de Japaratuba podia lsvantal'-8s nova vitLa 8 até engi!:. 

-S8 outro parochia tanto por seI' este o lugar de uma feiro de aLgo­

d2G8 ••• " (Japaratuba). Hã ainda informações sobre grandes planta -
ções em Villa-Nova (Neõpolis) e pequena produção em própria(7). 

Ao iniciar-se a segunda metade do seculo XIX. a situação da la 
voura algodoeira e precãria. e o Govemo da Provtncia. preocupado 
com a situação assim se expressa: 

''No intsnto de l'6generar a cuLtunz do atgodão que tanto fiore!. 

ceu nesta Provlncia. e que hoje (l8S2) se acha em notãv.Z dscadân -

ela. não obstante o grwuJs consumo que Zhe proporcionam 08 meMados 

europeus. entendi soZicita%t do Govemo Impezolat a remessa dII aZgu -

mas Semtm"tes do algodão he~ceo~ espicie até hoje desconhecida na 

Provt.ncia • que entzwtanto. tem l'econlulcida supezoiozoitIt:uJ. 8Obl'8 a 

vulgar. quel" se attente à facitidads do cuttivo. qUSl" à quaZidade 

do Pl'OcAtcto. "0 Governo Irr.periat attendeu de pl'Ompto o mau podido • 
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remettendo-me uma porçao de sementes que tenho posto à disposição 

dos lavradores que deUa se quizcrem utiZisar"( 8). 

Toda a economia provincia' sofre, nessa década, sensíveis aba 
los em decorrência da epidemia da cólera-morbo (1855-1856), que 
faz de oito a dez mil vitimas entre a sua população escrava, e de 
secas que ocorrem'entre 1856 e 1859(9). Se a falta de braços e um 

problema constante, com o qual muito se preocupam os governos prQ 
vinciais e os plantadores, com a perda de tanto escravos, e claro 
que a situação piora consideravelmente, e, o que se sugere é to­
rna r "medidas rigorosas e coercitivas que forçassem a população o -

ciosa da Prov{ncia a empregar-se no serviço da lavoura. Uma medida 

ou uma lei bem meditada neste sentidc, boas autoridades, que com' ~ 

nergia a fizessem observar, seria uma anchora de salvação e a Pro­

v{ncia iria pouco a pouco libertando-se do estadO cPÍtico que la -

mentamos(lO). Aliãs,o problema da falta de braços é geral no país, 
sobretudo devido ã extinção do trãfico negreiro, em 1850. Enquanto 
as ãreas cafeeiras de são Paulo procuram soluções no desencadeame~ 
to de um processo imigratório, com as experiências pioneiras do S~ 
nador Vergueiro(ll) , em Sergipe estas ideias, embora discutidas, 
durante longo tempo não serão concretizadas. 

No que tange ao algodão, alem de enfrentar os problemas ge­
rais da agricultura e também a concorrência da cana-de-açucar, so­
fre ataques de pragas, como é o caso de Propriã que "já foi muito 

florescente esta ViZla quando em seu termo prosperou a plantação 

de algodão; porém depois a ferrugem acommetendo a planta aniquilou 

esta lavoura e começou sua decadência diminuindo o seu corrmercio 

que era mais vantajoso que o da cidade do Penedo, que l.1u- fica na 

ou tra nurgem ..• " ( 12) . 

O mesmo se dã em Simão Dias, onde o algodão "já foi plantado 

eon: muito gos to quando fazia a fortuna de quem com e l.l.e se ocupa -

va. hoje por muito poucas pessoas é el.l.e cultivado, em rasão do bE.. 

l.or que logo nos primeiros annos ataca o tronco imediatamente pas­

sa para os rumos inutilizando clRsta forma a árvore"(13). 

Na década de sessenta, com a guerra civil americana, hã o soer 

guimento da lavoura algodoeira. dll clr-cular 
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prolonga até os fins do século. Entre 1870 e 1871. a exportação a! 
godoeira alcança 5.623 toneladas. caindo para 508. entre 1878 e 
1879 (vide grãfico de exportação). Por outro lado. a recuperação da 
cana-de-açúcar é sensive1. e aqueles agricultores que tinham aband~ 
nado o seu cultivo "já 8e convencem do e'l"1.'O 611 que cahimm e vottam 

para a auttzaoa da canna - alguM ocrrz rrrznifeoto pl'ejuiao as haWNm­

m asi.1:ado"(24). De fato. o cultivo do algodão não oferece mais 
grandes atrativos em termos de preços. e as despesas não são cober­
tas pelos mesmos. Além disto. o nosso algodão não pode competir com 
os de outras procedências. devido ã sua qualidade inferior. Persi! 
tem as idéias gerais da necessidade de introdução de inovações. e 
em 1878 o Relatório do Presidente da Provincial ao tempo em que 
louva a qualidade do solo. acusa os produtores e beneficiadores de 
um certo descuido na produção(25). A diflci1 situação não é apenas 
do algodão. mas da agricultura de maneira geral. que sofre as cons! 
quências da Guerra do Paraguai, da Guerra Franco-Prussiana ( ponto 
bastante citado nos Relatórios Presidenciais em decorrência da re~ 

ção do comércio exterior). e de instabilidades climiticas(26). 

Até os fins do século. continua a preferência dos agricultores 
pela cana-de-açúcar. reduzindo-se bastante o cultivo do algodão em 
relação àquele realizado durante a fase áurea da Guerra de Secessãn 
Este fato pode ser inferido pelos totais exportados, tanto de algo­
dão em rama como de tecidos, como pode ser visto no grãfico corres­
pondente.Todavia, mesmo nessa fase de crise de produção. aparecem 
anos excepcionais, como o de 1893. quando a exportação de algodão 
em rama chega quase a 5.000 toneladas, e o de 1898. quando a venda 
de tecidos ultrapassa 200 toneladas. 

No ano de 1897. novamente o Governo se pronuncia. preocupado 
com a quase exclusiva produção de cana-de-açucar no Estado: "Não me 
demomzoei em acoentual' a neoe8sidaas patpitante que tem o noS80 Es­

tado~ eis apptioal' a sua actividaas a outras industzoias atém do ass,!! 

cal'. WIla vez que a Natureza foi gene7.'Osa~ dotando-vo8 ccrrz lIII eow 

fecund(ssimo~ que rrrzmvithosamente se pzre8ta ~ várias autturas. As-

8im. penso que seria eis grands atcance a czreat;ão eis p~os pOl' fI­

:tempZo eis 2 oontos as MS annuaes~ para todo proprietário que p~ 
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var ter plantado aerta quantidade de aafeeiros ou oito mH aaaaoei­

ros. Penso também que seria muito proveitoso estabe~ecer o 1/1eS/lJO 

pr&rio para os plantadores de algoãiío, 08 aroeadores de gado e paro 

os que exportassem de te1'nlS suas, aom provas satisfactorias, uma 

ae'l'ta quantiaade de aafé, de aereaes e de sal "(27). 

( interessante notar que essa fase de decadência coincide com 
a implantação das primeiras fábricas de tecidos e de óleo de algo -
dão no Estado. A primeira é a fábrica de tecidos de Cruz e Cia., s! 
tuada em Aracaju e fundada em 1884. seguida pela Santa Cruz, em E! 
tância (1891) e pela fábrica de óleo de Alberto Vaz, em Vila Nova 
(1892). Segundo Alice canabrava. em muHas provincias do Nordeste, 
as "laVOUI'aB algodoeiras, que resistiram ao abandono dos anos '10 , 

estimularam o estabeleaimento de fábriaas de teaidos que se funaa -

ram em muitas provi.ncias para aproveitar a produção na fase de deC!! 

dência"( 28). 

Nas duas primeiras décadas do século XX, a cultura algodoeira 
de Sergipe toma novo impulso. O crescente desenvolvimento da indUs­
tria têxtil no Sul do pais. o aumento das fábricas de tecidos no E! 
tado e os bons preços oferecidos pelo mercado, em detenninados a­
nos. tornam o algodão matéria prima de suma importânCia. 

A zona em que melhor se adapta e onde mais de desenvolve, ê 
compreendida pelos municlpios de Simão Dias, Itabaiana. Frei Paulo, 
Nossa Senhora das Dores. Aquidabã. Propria e Gararu. Como desde as 
suas origens. é cultivado sobretudo pelo pequeno lavrador, tIque e -

vita o plantio de aanna por depender de maior emprego de aapital. , 

maiores dlffiauldadss na liquidação aas safras e tempo duplo na 2'8-

cept;ão dos luaros"(29). O algodão de melhor qualidade é o de Nossa 
Senhora das Dores, devido ao cuidado com que é tratado desde o seu 
plantio até o enfardamento. Em 1903, o Estado ja conta com 71 desc! 
roçadores de algodão. dos quais 58 são movidos a vapor, e 13 são de 

tração animal. Os municlpios que possuem maior nUmero de descaroça­
dores a vapor são: Frei Paulo 18 ,Propria 10 e Aquidabã e Nos -
sa Senhora das Dores, 9 cada um (30). 

De uma maneira geral, entre 1901 e 1910. fica caracterizada u­
ma fase de maior exportação algodoeira, sempre superior a 2.000 
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neladas, e que nos três primeiros anos. tende a se igualar ã fase 
áurea da Secessão. A partir de 1907 assinala-se um certo dec1lnio • 
comparando-se cao os anos ante ri ores. "O mesmo ckcréscimo nota-se em 

todos os outros produetos ck exportação: e é ck amrar que com tão 

prolongado estio ainda tivesse sido tão valiosa a colheita"(31). Na 
realidade. os altos preços caopensam os prejulzos. Quanto i produ -
ção de tecidos. há um aumento considerável, uma vez que o Estado já 
conta com maior número de Tabricas. 

A partir de 1910. a exportação de algodão em rama. tende a de -
crescer bastante. encontrando-se pontos excessivamente baixos em 
1916. 1917 e 1919. e alguma recuperação em 1913, 1918 e 1920 ( vide 
gráfico de exportação). Este decllnio e motivado por problemas li9! 
dos ã desvalorização do produto no mercado, pelo fenômeno da estia­
gem e pela existência de pragas da largarta rósea e da lagarta da 
fo1ha(32). Note-se, no entanto, que uma queda das exportações pode 
ser considerada normal, em decorrência do aumento do consumo inter­
no. Todavia. mesmo a atividade industrial se ressente da queda da 
queda de produção e, em 1916, a situação e tão precária e a produ -
ção tão insignificante que as fâbricas de tecidos do Estado são 0-

brigadas, pela primei ra vez, a importarem materi a prima(33). 

Para a economia geral do Estado, as quedas de exportação de a1 
godão em rama são compensadas pela exportação de tecidos, que se 
mantem praticamente constante, oscilando entre 1.000 e 3.000 tonel! 
das, de 1911 a 1933. Ao contrário de muitas fâbri cas existentes em 
out ros locai s do pa 1 s, que cerram as suas portas em vi rtude da cri se 
financeira provocada pela guerra de 1914, as nossas não têm necess! 
dade de restringir a produção, dispensar operáriOS ou reduzir o nu 
mero de dias de trabalho. 

"As nossas condições ecommicas, a barateaa ck nossa vida, per­
mittem que o salário do operário seja pequeno e por isso os nossos 

tecidos pockm carrpetir em preço com os similares das outras fábricas. 

A granck guerra que em começo aggmvou a sf,.tuação da indÚstl"ia peZo 

llUior retmhimento do capitaZ, abriu um nOl1o e anpZo surto ao pro­

gresso das empreaas que t'encernlll as _ates oos primeiros momen­
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Entre 1905 e 1922, os governantes estaduais, compreendendo a 
importância do desenvolvimento da lavoura algodoeira, tomam uma s~ 

rie de medidas inovadoras, visando estimular a produção e melhorar 
a sua qualidade, uma vez que predominam ainda os metodos tradicio­
nais de cultivo. Dentre estas medidas, podemos destacar: 

01) A criação, em 1905, do Serviço de Inspeção do Algodão, com 

a finalidade de evitar "factos desabonadores de nossos costwnes can 

meI'CÍaes de serem refugados os saccos de algodão de procedÊncia se!: 

gipana, por conterem materiais estmnhos e estarem enfechados em 

pannos gordurosos e além da má confeação, amarrados por cipos, g~ 

seiros, pesando muitos quiZos"(35). Em 1912, este serviço foi reor­

ganizado peZa Lei n9 808, de 25 de seterriJro, e pelo Deareto n9 

588 A, de 28 de setembro do mesmo ano, qUE dá instruções paro 

seu funcionamento regular"(36). DeVe ser lembrado, todavia, que 

fals1-lwação da exportação a~godorira se faz, há bastante tempo 

o 

a 

pois em 1884 o presidente da Provi.ncia se propõe a iniciar um ser­

viço de inspeção oficial em Propriá, ViZa Nova e Porto da Folha , 

com a finalidade de evitar abusos de tal natureza(37); 

02) Instit'..tição, em 1915, de vários prêmios, no valor total de 

20:0nO$OOO, a a~ pagoa aos campeões de produtividade, em faixas 

determinadas de áreas cultivadas aom algodão(38); 

03) são tanbém rlistributdas, sementes selecionadas pertencen -

t.es às variedades "Up-Zand", "Sea-Island" e outras, havenoo tarrbém 
por parte do goVerno, facilidades para aquisição de material agrtc~ 

la pelo preço de custo(39}; 

04) Criação no Estado do Serviço àe C(XfJõate à Lagarta Rósea, em 

1917 e, peZa Lei n9 750, de 30 de agosto de 2928, são adotadas pro­

vidÊncias no sentido da "prohibição do funaionamento de desaaroça -

dores de algodão que não possuis sem o neaessário aparelho de exr>lI:!: 
go bem como de depósitos que não estivessmJ devidamente protegi­

dos"(40} ; 

05) Regulanentação, em 1920, do Serviço de Defesa do al!lodão , 

através do decreto 705. de 9 de fevereiro e proposição em 1922. p~ 

lo presidente da provi.ncia, dos 
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5. 1 criação de tipos oficiais. 

5.2 is~ão do imposto de indústria e profissão a quBIII primeiro i11!, 

talasse uma pnmsa hid1'ií.uZica para f«rdos de 180 kit08. 

5.3 isenção do imposto de indústria e profissão a quem estabeleces­

se ótimas instalações de beneficicunento( 41). 

Ao iniciar-se a decada de vinte, aumentam as possibilidades do 
mercado algodoeiro. uma vez que os ingleses passam a comprar maior 
quantidade de matéria prima do Brasil, devido aos movimentos nacio­
nalistas no Egito e na Tndia. Pensam, também, em investir capitais 
no algodão brasileiro. o que ocasiona a compra de fazendas em São 
Paulo, e a visita da Missão Amo S. Pearse, ao norte e ao sul do 
pais(42). Este grupo tambem visita Sergipe, e a sua opinião é favo­
rãvel ao nosso algodão, considerando-o, pela qualidade da fibra e 
pelo seu comprimento. capaz de ser utilizado nos mais importante e~ 
tabelecimentosfabris da Europa(43). Tambem os Estados Unidos se vol 
tam para os fornecedores brasileiros, devido ao ataque de pragas 
em suas plantações, e no ano de 1922 adquirem 1.204 toneladas, no 
valor de 3.031 contos de reis(44). 

Em 1920. Sergipe conta com 89 descaroçadores de algodão, dos 
quais 36 possuem expurgadores de sementes. Em 1921, mostrando a ace 
1eração do processo de mudança, o numero de descaroçadores diminui 
para 72, mas o numero daqueles que possuem expurgo aumenta para 48. 
No que tange às fãbricas de tecidos, jã são em nUmero de oito, e 
consomem cerca de 80% da produção do Estado(45). 

* * 

* 
o GOVERNO GRACHO CARDOSO E AS r-EDlDAS INOVADORAS 

Quando Gracho Cardoso sobe ao poder. em ]922, a situação ex­
terna ê, portanto, favorável ao desenvolvimento da lavoura algodoel 
ra, e são grandes as expectativas de lucros fáceis. Todavia, o Pre­
sidente percebe que este desenvolvimento só serã possive1 se Sergi­
pe romper com o tradicionalismo agricola existente. (preciso 
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r de fundam~ntal importância que se analise a fonnação deste 
governante, para que suas ações não sejam interpretadas casuístic! 
mente, mas como um conjunto de atitudes conscientes. que têm como 
objetivo o soerguimento da agricultura sergipana. particulannente 
da lavoura aldogoeira. uma vez que ele a considera tanto ou mais 
lucrativa do que a da cana-de-açucar(46). 

O Presidente Gracho Cardoso, embora bacharel em Direito, antes 
de voltar para Sergipe, de onde se afastara por vãrios anos. exer -
ceu cargos ligados ao Ministerio da Agricultura. como o de Secretã­
rio do tHnistro em 1915, e depois o de Consultor e Superintendente 
dos Patronatos Agricolas. Em 1919 foi enviado, como delegado ofi 
cia1 do~rasi1, ã Exposição Internacional Sul Americana de Montevi­
deu. Alem de ter exercido estes cargos, foi professor dã Cadeira 
de Legislação Rural, da Escola Superior de l\gri'cultura e Medi cina 
Veterinã~ia. funç30 na qual permaneteu de 1916 a 1921. O Gr. Gracho 
Cardosr t"mb~~,~ c1=sempenhou atividades politicas, destacando-se den­
tr.~ elus 2 ;:;:: vic2 r presidente do CeaI';! (1908-1912)(~7). 

Ao tomar posse, para que suas metas pos3am ser atingidas,orga­
niza uma estrutura capaz de dar suporte às inovações a que se pro -
põe, a exemplo do que está sendo feito em são Paulo. e em outros 
Estados(48). Instala, então, o Departamento Estadual do Algodão, a 
traves do Decreto nQ 767, de 8 de fevereiro de 1923. Este orgao 
incorpora atribuições do antigo Serviço de Defesa do Algodão, bem 
como todas aquelas pertencentes ao Governo Federal no Estado(49). 
Para dirig~-10, ê convidado o Dr. Thamas R. Day, técnico americano, 
natural do Texas, onde se especializou em Artes ~lecânicas e Ciên­
cias Agronômicas. Vem ao Brasil em 1914, atendendo ao convite da 
Leopoldina Rai1way, para superintender o seu departamento indus 
trial. Quando da sua chegada à Aracaju, já t~~ quase dez anos de 
trabalhos realizados no Brasil, com experiênci~s em são Paulo, onde 
realizara estudos sobre as condições agl'lcolês daquele Estado, ver; 
f1candQ, inclusive, a perfeita adaptabilid3d~ C~ uma vasta zona 
ã cultura algodoeira(50). 

logo que aqui chega, o Oro Day im~lanta a primeira Estação Ex­
peri~ntal. denominada Niguel Calmo:'!, 
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de Day's Pedigreed. O local escolhido e a Barra dos Coqueiros, de­
vido ã sua proximidade da Capital. Apesar de possuir um solo areno­
so. considerado imprõprio para o cultivo do algodão. o terreno pl! 
no facilitaria o emprego das mãquihas e a inadequação do solo mos -
traria a validade da aplicação de adubos. Seguindo os mesmos crite­
rior. posteriormente mais quatro subestações são fundadas no inte -
rios do Estado. localizadas em centros que se destacam como produt~ 
res de algodão: Nossa Senhora das Dores (Jose Bezerra),Propriã ( Si 
mões Lopes). Estância (Pereira Lima) e Frei Paulo (Cândido Rodri -
gues) (51). 

As inovações introduzidas pelo Dr. Day, com suporte em estudos 
feitos nessas Estações, criadas especialmente para esse fim, podem 
ser agrupadas em três tipos: 

+. 

01. INOVAÇOES AGRONOMICAS 

Hã indicações(52) de que, por ocasião dessas experiências ino­
vadoras, só existe em Sergipe o cultivo das variedades arbustivas 
de algodão. e mesmo neste tipo se enquadra aquela denominada "herb! 
cea". Naturalmente este fato decorre do fracasso nas tentativas de 
introdução de variedades herbãceas, o que nos leva a concluir que 
sõ o Dr. Day consegue ser bem sucedido nesta ãrea. 

Importantes trabalhos são realizados em torno da variedade 
Day's Pedig.reed~ que entre as de fibra media (27 a 28 milimetros) , 
e reputada a melhor. Das variedades obtidas, destaca-se a Day's Sil 
vermine, de fibra longa. Estas duas variedades são consideradas 7 na 
epoca, as de maior fUturo no Estado. satisfazendo. a primeira às 
necessidades das indústrias de tecidos medios, e a segunda, às de 
tecidos finos. Estas sementes são distribuTdas por toda a zona alg~ 
doeira do Estado e tambem cedidas aos governos da Bahia e de Santa 
Catarina(53). 

No campo da adubação, importantes experiências são feitas com 
feijão de corda, farelo de coco, sementes de algodão devidamente CU! 
tidas e esterco de curral. A preocupação fundamental e desenvolver 
um adubo de baixo custo. capaz 
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02. INOVAÇOES COMERCIAIS E INDUSTRIAIS 

Dentre as medidas classificadas como comerciais e industriais. 
podemos citar inicialmente o estabelecimento de um Escritório Cen­
tral em Aracaju. com a finalidade de fornecer informações gerais 
colher dados estatisticos, superintender os trabalhos das Estações 
Experi~ntais e, tambem, de fiscalizar o cumprimento ddS regulamen­

tações da lavoura. Alem do Escritório, é tambem estabelecido um De~ 
caroçador Modelo que, alem de mostrar os bE;neficios das mãquinas m_~ 

dernas, tem função comercial. beneficiando o algodão de certos pro­
dutores que se interessam em obter um prod\;to de melhor qualida­

de( 55) . 

Uma das mais importantes medidas tomad~s em beneficio de um 
desenvolvimento maior da lavoura algodoeila, diz respeito a sua 
classificação, adotando-se a norte americana. Este serviço e inicia 
do em 6 de novembro de 1923, na cidade de Laranjeiras, estendendo -

-se depois a Aracaju, ~iachuelo, Maruim e Capela, compreendendo os 
seguintes trapiches: Entreposto, em Aráraju, Santos Leite,Santo An­
tônio, Novo e Bom Gosto, em Maruim, são Francisco e Santa Maria, em 
Riachuelo, Bom Sucesso e Capela. Destes, os trapiches são Francis­
co e Bom Sucesso são construidos apôs o funcionamento do Departame~ 
to, apresentando, portanto, condições m"is aprimoradas do que os a~ 
tigos. Devido ao trabalho de classificação, os trapiches são imedi~ 
tamente regulamentados, exigindo-lhes o Departamento a adoção de 
um novo tipo de reci bo, onde ex i s tem colunas pa Yd o numero de ordem 
dos fardos, marca registrada, peso, grau e condições em que o gere~ 
te do trapiche declara estar a mercadoria no seguro. Entre 1924 e 
1925, 60% da safra passa pelos descaroçadores oficiais ,exceto ~ 

quele da região do alto São Francisco, e da zona de Simão Dias e 
Lagarto, que vai diretamente para as fábricas de descaroçar. r tam­
bém estabelecida uma tabela de preços de algodão, de acor10 com o 
seu grau na referida classificação, tomando-se por base o tipo M-7. 
Faz-se um desconto de, mais ou menos, 200 a 300 reis por quilo, ca­
da vez que se desce um grau, e dá-se 
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"estudo do furoo e do aLgoaiÍl:J~ sob o ponto de l1ista da inftu8ncia que 

sobre os mesmos possam exercer os agentes c U.mertél"icOB e eMfi -

cos"(65). I~lanta-se, tambem, um laboratõrio de análises químicas. 
visando o conhecimento cientifico das condições pedolõgicas do Est! 
do, em suas relações com os cultivos mais importantes(66). 

O Governo Gracho Cardoso preocupa-se ainda com o desenvolvi~ 
to da precãria rede rodoviãria do Estado, certo de que este ponto 
seria fundamental para o progresso da agricultura(67). 

* * 
* 

INOVAÇ~O E REAÇ~O 

Em seu conjunto, as medidas inovadoras preconizadas pelo Dr. 
Day, e postas e~ execução pelo Departamento Estadual do Algodão,c~ 
duzem a uma ideia distinta daquela que se apresenta quando se efe -
tuam anãlises isoladas. Tudo indica uma tentativa de desenvolver 
uma grande produção algodoeira, em termos de Rgrande lavouraR

, OUS! 

ja, com larga aplicação de capitais e mão-de-obra barata, em gran -
des propriedades. Diz o Or. Day: "existem grandes tmctoe de opti -

mos terrrmos que juntamente carz abundância de -trabalhadores ba:mt08 

e emprego de machinas agml"ias. tornarão poBstveL a produção de al 

gocIão em Larga escaLa com bom rendtmrmto"(68). 

Inegavelmente, a mecanização da la~oura e ponto fundamental no 
conjunto inovador proposto. Mesmo para um cultivo de 10 a 15 hecta­
res, o equipamento minimo sugerido e: 2 arados, 3 balancins, 2 cul­
tivadores, 1 grade e 1 plantador, além dos animais exigidos para 
todo o trabalho, o que não representa pouco capital nas condições 
10cais(69). Em seu livro ManuaL de Atgo&ío. provavelmente publicado 
antes da sua chegada, o Or. Dav traca uma apologia da lavoura meca­
nizada, discorrendo sobre vantagens e qualidades de inúmeras máqUi­
nas agricolas fabricadas pela InternationaL Barvester Company~ ~or­

thington. Northrop e outras. O livro prima pelo contexto propagan -
distico, pois das 27 páginas de ilustrações, 15 são de anUncios. i! 
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mente aqui nos deparamos C?m um t;pico caso de tentativa de abert~ 
ra de novos mercados, e umó prova disso encontramos na doação, p! 
la International 2,::m)ester Company, de um completo equipamento p! 
ra uma das Estações Experimentais, no valor de cerca de 
6: 000$000 (71 ) . 

Essa idéia de grande lavoura se opõe, fundamentalmente. ã rea­
lidadp. algodoeira preexitente em Sergipe. De fato, o algodão é es­
sencialmente plantado por pequenos proprietários, arrendatários ou 
parceiros, que o cultivam, geralmente. en consórcio com outros pr~ 
dutos ou ainda por ocasião da preparação da terra para formação de 
pastagens. Por outro lado, é importante acentuar que, a partir da 
década de vinte, começa a fragmentação da terra em Sergipe,pois OS 

estabelecimentos passam, de 8.202, em 1920, para 34.579, em 1940 , 
e o que é mais destacãvel, enquanto o numero total dos estabeleci­
mentos cresce 321,6% no periodo, o aumento dos de menos de 50 ha • 
e de 512,6%(72). 

Sendo esta a realidade do meio, não há capitais para a mecani 
zação proposta, e e conveniente lenbrar que os poucos recursos di! 
pon;veis devem estar em mãos dos grandes proprietários. mais dedi­
cados ã cana-de-açücar e ao gado, pois mesmo nas fazendas que cul­
tivam a'godão, a exploração é predominantemente indireta. 

L!~a prova da não correspondência entre a inovação e o meio e! 
tá no processo de difusão empregado. De fato, as medidas impes 
soais, como o escritório de informações, e unidirecionais de divu! 
gação, são mais adequadas a pessoas de um nivel intelectual eleva­
do, dificilmente encontrado mesmo entre os grandes proprietários 
da época. Há, por exemplo. relatórios do Dr. Day. enviados ao p~ 
sidente do Estado, e também distribuidos aos agricultores,onde são 
fornecidas infonnações sobre cultivo,condições '-de clima, solo, si-
tuação de mercados, etc., em 1 inguagern intei ramente i nacessl-
vel ao pequeno plantador. Convem destacar que, mesmo no tocante 
ã adubação do solo, chega agora a propor rotação de cultivos com 
leguminosas e uso de um composto fertilizante, em cuja fônnula e~ 

tram elementos naturais e produtos quimicos(73}. Em jornais de Ara 
caju e do Rio de Janeiro são dadas entrevistas 
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variação e pos itiva. por grau. A di ferença de preço visa estimular a 
produção de um algodão de melhor qualidade. o que naturalmente pro· 
porcionarã maior lucro ao agricultor(56). 

Antes da classificação. o Departamento já havia estabelecido a 
regulamentação da indústria algodoeira no Estado. As idéias para i! 
to forau extraidas da primeira reunião convocada pelo Departamento, 
onde compareceram os principais interessados no assunto, que tive· 
ram oportunidade de debater os mais variados temas. A referida reu· 
nião foi realizada a 30 de agosto de 1923. e a regulamentação tran! 
formada en lei atraves do Decreto 843, de 21 de setembro do mesmo 
ano. Do regulamento estabelecido fazem parte medidas como inspeção 
aos descaroçadores, e envio de relatórios mensais por parte de seus 
propri etiri os (57) • 

Uma das mais importantes realizações do Departamento, é a org! 
nização da primeira Feira do Algodão. em Aracaju, a 25 de fevereiro 
de 1924, e talvez uma das primeiras no Brasil. O Departamento apre· 
senta, nessa ocasião. uma coleção de 30 fardos da classe Fail'~ "0 

que é l"'I:Zl'IO encontraz-se mssmo em cel"tomBTIB congenel'WlB na América do 

Norrte e Er.aopa. Houve outros C07lCUl'l'Wlntu pazoticuZcues que multo 

NaZce ÔDr:Jm à Feira"(58). 

03. INOY~ FISCAl 

A inovação no campo fiscal diz respeito i isenção de impostos 
dos algodÕes de M-7 para cima, inclusive o M-7. Esta medida visa 
estillJJ1ar "a e:z:po:r>tação à>s gr!os mel.hores e esUB CreaNo me'Lhol' 

reputação para OB a'i-goaDes provenientes de Sezogipe~ nas praças do 

Su'L do pai%. Concam.ta:ntemenu~ as fábricas 'LocasB que os desejarem 

entMltão em concOl'l'ência Cal! OB cportadol'WlB~ avi~e a 'Luta 

da offena e pZ'Ocum~ de effeitos benlficos para o fim al.mejado(59) 

Estas inovações diretamente ligadas ao algodão se inseren num 
contexto inovador mais amplo, onde se destacam medidas que visam li! 
lhorar a agricultura do Estado de uma maneira geral. Dentre estas, 
podemos destacar: 

01) &mco Estadual. de Sergipe. 

A. criar;ão desu Banco~ em 7 de agOBto de 1923~ vem BOl.~ 
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nar wn dos pl'Ob lemas mais sérios apontados pe tos agT'icut tores sergi 

panos, no que diz respeito às difiauldades enaontT'adas para obte~ão 

de finanaiamentos. Por outT'o lado, o estabeLeaimento de wn Ba:nao 

desta natu1'eza sempre esteve inaluí.do nas aspirações dos governantes 

sf/:t'gipanos. O Banco é fundado aom o capitaL nominal de 5.000 aon -

tos(60), e tem como finalidade a realização de empréstimos a agT'icu!:... 

tores, a jU1'OS baixos, e sob hipotecas venaí.vei.s dentT'o de t5 anos , 

pam que os benefí.aios da empresa atinjam tanto o grande como o pe -

queno pl'OpT'ietário(61). Colabora para a fundação deste Banao o Cre -

dit Fonaier du Brésit et de r'AméT'ique du sua, que se obT'iga, pelo 

aontT'ato, a entT'aT' aom o aapital de 2.500:000$000(62). 

02) Centro Agnaola "Epitáaio Pessoa". 

Outra medida importante tomada pelo GoveT'nO Gracho Cardoso 

e a reorganização deste Centro, velho estabelemmento agnaoLa fede­

roL, que se enaontrova aompLetamente abandonado, e mareado por uma 

série de probLemas aonsiderados insolúveis. Dent~ as realizações e­

fetuadas, podemos destaaar o estabeLeaimento de wna aolônia alemã, de 

wn patronato agrí.eora, e de wna estação expeT'imentaL Para diT'igt-ro 

foi aontratado outro técniao americano, Dr. Américo LudoLf. 

No que tange ã colonização alemã, é uma experiência pioneira, 
embora não tenha tido êxito, Em 1924 são introduzidas 21 familias 
de 83 pessoas. Em 1925,0 numero de familias reduz-se para 16, com 53 
pessoas. Naturalmente esta redução decorre da falta de seleção dos 
colonos e de sua inadaptação ao meio(63). 

Preocupando-se com o ensino profissional, o governo cria o Pa -
tronato são Mauricio, "a primeiro escola destinada ao preparo de jor 

naleiros para as divereas Í!WOUl'as do Estado"(64) , E:;ta i ni ci ativa é 
perfeitamente justificada no contexto inovador, pois destina-se a 
pre~ardr mão-de-obra mais qualif1cada pctra uma agricultura em vias 
de IOOderni zação. 

Na estação experimental sao feitos vários testes com cultivos 
de diversos produtos, como algodão, cana-de-açucar e fumo, com ca 
pim elefante e sorgo, e até com produtos de regiões temperadas, como 
uva, aveia, centeio, cevada e trigo, utilizando maquinários moder -
nos. Ai e 
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nos artigos de cunho cientlfico(74). 

Mesmo a promoção de uma serie de conferências. às quais coq>a­
recem proprietãrios de descaroçadores e de fãbricas de tecidos, fa­
zendeiros. compradores e exploradores, têm um temário de caráter ! 
minentemente técnico e, de certa forma, distanciado da real ida -
de(75). As únicas formas de difusão pessoal das inovações, e porta! 
to com maior probabilidade de sucesso, são desenvolvidas nas pró -
prias estações, usadas tambem como escola para ~tos que tá fo~ 
apI'ender o manejo de machint1B# e 06 processos modernos de cultitXu' 

al.godão"(76). Todavia não se pode esquecer que fatores limitantes, 
como terra e capital, impelem os agricultores a repetirem, em suas 
terras, as prãticas tradicionais. A própria Feira do Algodão assume 
um carãter elitista, pois mesmo o Or. Oay, em artigo escrito no Se~ 
gipe Jornal~ embora manifestando decepção pelo pouco interesse des­
pertado na população aracajuana, considera-se recompensado pelo c~ 
parecimento dos "mais inteligentes cicladã06 de todas as municipali. 

dades"(77) • 

F: bem posslvel que o Presidente Gracho Cardoso, com maior co­
nhecimento do meio, sentisse necessidade de uma propaganda difusa • 
em larga escala, capaz de atingir maior número de plantadores.r is­
to que deixa transparecer o seu pedido ao Departamento Estadual do 
Algodão, ainda em 1923, que não e atendido. preferindo-se inicial -
mente organizar as estações. o escritõrio de informações, a inspe -
ção aos descaroçadores e fazendas e a instalação de uma usina mode­
lo. O Or. Day parte de uma idéia que é preciso primeiro realizar • 
para depois divulgar(78). 

Hã, entre os inovadores, perfeita consciência das dificu1da -
des para a transformação da agricultura. exigindo um firme e contí­
nuo apoio do Presidente em favor das medidas propostas(79). Todavi~ 
parece que se espera uma mudança mais rãpida do que qualquer 1õgica 
poderia conceber. Em entrevista concedida i imprensa carioca. cOllle!!. 
tada pelo Sergipe Jornal~ percebe-se a idêia do Dr. Day:" ••• traba­
Zhadores e fa3Bndsiros não con,'zecem sinão l'Uàlmenta1'mente a cultum 

do algodão. são confundidas e misturadas as progas pelo desconheci­

mento dos mei06 de lhes dar combate~ o que oausa gJ'la1'lde prejmzo • 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



(;7& 

Fez out1'as aonsiderações, aonaZuindo por enaUeaer a aação do Dr. 

Groaho Cardoso, Presidente do Estado esperando que a auz.tura do al­

godoeiro. em Sergipe, no praso de dois anos, esteja inteiramente TfK) 

di [i aa da ( 80) • 

Não se pode esquecer, também, que hã reações por ocasião da 
chegada do Dr. Day, sobretudo por motivo de sua remuneração ser ex­
tremamente elevada em termos dos padrões do funcionalismo esta -
dual(8l), e q~e ele continua acumulando reações durante sua admini~ 
tração, inclusive insistindo no fechamento de descaroçadores que não 
cumpriam o Regulamento do Departamento Estadual do Algodão, quanto 
ao envio dos relatórios mensais(82). 

O ambiente político do Estado também não é propício às inova -
ções. Em 1924, o Presidente rompe com o senador Pereira Lobo, chefe 
do Partido Republicano Conservador em Sergipe, provocando profundas 
dissidências internas. Esta fermentação política é acrescida dos 
movimentos tenentistas, que têm grande repercussão em Sergipe(83) • 
Tudo isso influi no trabalho inovador do algodão, que não encontra 
a necessãria "mobil ização social". O Governo sofre o ataque da opo­
sição, f,ue agora passa a criticar destrutivamente a atuação do De -
partamento Estadual do Algodão e a levantar problemas quanto ao fu~ 
cionamento legal do Banco Estadual de Sergipe(84). O mesmo Sergipe 

Jorno.l dos elogios anteri ores di z, em 1925: "0 Sr. Presidente do E!!. 

tad? depois que o velho Day foi fianar na Amériaa do Norte, de -

pois das rrrzruvilhosas desaobertas que fez em matéria de plantio e 

cuZtura dessa nuZvácea. nas areias da Barra dos Coqueiros. nunca 

mais nos disse~ pelo órgão offiaiaZ. aomo vai o fartrJso Departamento 

do AZgodão~ em quB o Estado dispende gronde SOfTTTlO. paro um resultado 

negativo# que não a017!'ensa esse saariftaio. porque a despesa. abso!:. 

VII a 2"e1Uh aomo iá fiaou provado à evidênaia. 

Este silêncio de S.Ex. envolve, taZwz, a intenção de acabar 

com essa Zarva. porque deve estar aonvenaido. como nós estamos, de 

que essa causa não preenche os fins paro que foi areada e as finan­

ças do Estado não comportam mais essas superfZuidades"(85). 

Em suma, podemos concluir que o meio não aceita a inovação em 
bloco. que seria a criação de uma grande lavoura algodoeira em Ser-
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gipe. Demonstramos cabalmente que as condições de estabilidade. 
constância, difusão e compatibilidade não pennitem tal fato.Algumas 
inovações especificas, todavia, têm certa penetração no meio, como 
e o caso das sementes herbãceas, que passam a ser cultivadas ao lado 
das tradicionais. As indústrias se beneficiam de algumas medidas 
pois são capazes de atender ãs exigências dos descaroçadores moder­
nos. Isto, entretanto, gera um processo oligopsônico de controle de 
mercado, em parte responsãvel pelo desestlmulo que atinge a lavou -
ra algodoeira, sobretudo a partir da década de quarenta. Muitos la­
vradores emigram para o sul do pals em busca de trabalho(86), e o 
grande progresso da lavoura algodoeira em são Paulo tende a elimi -
nar da competição os Estados Nordestinos, tradicionais fornecedores 
do produto( 87) • 

A decadência do algodão decorre de uma problemática ampla, on­
de a estruturação espacial da economia brasileira assume destacado 
papel. Hoje, ê inexpressiva a produção algodoeira do Estado, de ap! 
nas 1.600 toneladas, obtidas em moldes tradicionais(88). De fato. 
dos 7.778 hectares cultivados em 1970. 96% o são em cultivo assoc;! 
do, demonstrando que a minifundização da terra e a falta de capi -
tais permanecem como dados fundamentais da questão. 
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